
Deputado garan 
O Brasil espera há mais , 

de um ano pela sua nova 
Constituição, que talvez es
teja pronta no final de Julho 
próximo, segundo a previ
são do deputado Marcelo 
Cordeiro ( P M I ) B B A ) , 
prlmeiro-secretârlo da Me
sa e vlce-presldente da As
sembleia Nacional Consti
tuinte. Um ano c melo nflo 6 
temi» demais? Marcelo 
Cordeiro diz que nao. 

O deputado atribui multo 
do atual desencanto que 
permeia a sociedade brasi
leira, às frustrações causa
das por alguns aconteci
mentos da história recente, 
que vflo desde a campanha 
das díretas até o Plano Cru
zado. "As mudanças pro
metidas e ansiadas — di<t 
ele — nâo conseguiram 
ocorrer". 

Marcelo Cordeiro adver
te para o excesso de expec
tativa em torno da nova 
Constituição, que para ele 
"tem todos os nossos pro
blemas, nossos vidos e de
feitos, mas tem segura-
mento, todas as virtudes do 
nosso povo". Sua esperan
ça è a de que a nova Constl-

O L . 
tuiçao venha a ser conheci
da, amada e respeitada por 
todos os brasileiros e alé 
propõe que a data da sua 
promulgação passe a ser 
conhecida como Dia da 
Constituição. 

Convencido de que a 
Constituição será a que o 
País espera, o deputado se 
confessa, ele próprio, sur
preendido: "Eu nflo imagi
nei que nós estivéssemos, 
depois de tantos anos de di
tadura, suficientemente 
preparados para o debate 
que a Constituinte propôs e 
terminou realizando". Ele 
destaca, principalmente, a 
"supremacia da política" 
no processo de elaboração 
da Carta. 

— Poucos sao os ponios 
em que as forças politicas 
continuam em desentendi
mento. A maior parte deles 
reflete um desejo geral, 
uma compreensão média a 
respeito dos grandes ternas 
que lera a sociedade brasi
leira. Desse modo, a Cons
tituição nao esta sendo fel 
ta pura grupos, paru mino 
rias, para atendor a inte
resses particularistas ou 

restritos, ft uma Constitui
ção ampla, que representa 
as grandes Unhas do pensa
mento politico moderno do 
nosso Pais — assegura 
Marcelo Cordeiro. ' " 

Segundo o deputado, a 
Carta devera eslar prarrça 
em Julho, "porque nâo ve
jo, daqui para a frente, ne
nhum percalço, nenhuma 
dificuldade Intransponível 
que venha a criar adiamen
tos multo grandes". Lem
bra, a propósito, que termi
nando em Julho, o tempo. (Je 
trabalho somaria um ano e 
melo, que nflo consWjÇjjJa 
longo. ••••/> 

Como o presidente "Qa 
Const i tuinte , d e p u t à â o 
Ulysses Guimarães. Ma> 
ceio Cordeiro também \'£a 
segundo turno de v o t a ç ^ s 
no plenário como um "IMMV 
te fino" que vai tlrar" tdo 
texto "a palavra a inaísy, 
tornando-o mais enxui|> 
Por Isso, ele esla seguro de 
que "a nossa Constituição 
tem todos os nossos proble
mas, vidos, defeitos, m;i|;, 
certamente, tora lambem 
todas as nossas virtudes "Ci
mo novo". i 


